1

Índice
21.
Introdução


42.
Conceptualização


53.
O Contexto da Escrita Bíblica


54.
Interpretação e Tradução de Simbolismos


75.
Aspectos Socioculturais Na Tradução e Na Evangelização


86.
Uso Incorrecto da Pontuação


97.
Recomendações


98.
Conclusão


11Bibliografia




1. Introdução


A transmissão de conhecimentos e valores de geração em geração sempre foi preocupação dos Homens e é até então considerada como uma condição crucial para a sobrevivência das gerações vindouras. Na história da humanidade e na história das comunidades primitivas assistimos o uso das artes cénicas e mais tarde a invenção da escrita na Mesopotâmia e no Egipto quase simultaneamente com o objectivo de registar eventos para usos futuros. Assiste-se também o uso da fonte oral, nos contos a volta da fogueira, assim como a instituição dos ritos de iniciação com o objectivo de passar conhecimentos e valores para as gerações mais novas como forma de fazer prevalecer a identidade sociocultural. 
Com o desenvolvimento da escrita e a revolução da impressão em 1476 pouco depois da revolução industrial, a escrita quase que substituiu a fonte oral. Enquanto que nas sociedades economicamente menos desenvolvidas as fontes orais prevaleceram, nas sociedades economicamente desenvolvidas a escrita foi privilegiada e vista como a fonte mais precisa. 
No contexto religioso, apesar da evolução da escrita a fonte oral foi no passado privilegiada uma vez que os livros da Sagrada Escritura estavam escritos em Hebraico, Grego e Latim segundo S. Agostinho e tal (1984), e somente o clero tinha acesso a estes. Este acesso restrito da Sagrada Escritura somente ao clero veio a mudar depois das Reformas do século XVI. No principio os protestantes é que tiveram mais acesso aos livros da Sagrada Escritura mas gradualmente os católicos também começaram a ter mais acesso como fruto duma das teses advogadas pelo Martinho Lutero segundo a qual “para o protestantismo, o cristianismo está intrinsecamente ligado a Bíblia. Cada cristão, contrariamente ao mundo católico, deveria ter a sua própria Bíblia.”Ngoenha. S (2000: 133)

A massificarão do acesso aos Livros da Sagradas Escritura aos cristãos passava necessariamente pela massificarão das suas traduções. Como nos referimos anteriormente, as Sagradas Escrituras estavam escritas em Línguas clássicas e era então preciso traduzi-las para as línguas dos povos a evangelizar pelo mundo fora, trabalho este levado a cabo por um grupo de monges e estudiosos Bíblicos.
No entanto, apesar de todo esforço e atenção prestados no processo de interpretação e tradução da Bíblia das línguas em que foram originariamente escritas para outras línguas, observamos algumas mensagens distorcidas como consequência da tradução.  

O presente trabalho tem como objectivo reflectir sobre os problemas da tradução da mensagem Bíblica. Na nossa análise procuraremos (i) identificar as causas da problemática da tradução da Bíblia (ii) identificar o papel do tradutor Bíblico e (iii) apresentar sugestões para uma tradução mais precisa.
Propusemo-nos a responder a questão até que ponto é que a mensagem na Bíblia, no contexto do nosso estudo, A Bíblia Africana, é fiável aos acontecimentos que elas pretendem narrar ou as palavras de Jesus, no caso do Novo Testamento. 
O trabalho apresenta como hipótese, que provavelmente muita informação e detalhes presentes nos Livros da Sagradas Escrituras escritos em Greto, Latim e Hebraico perderam se durante o processo de tradução dai que a informação presente nas Bíblias traduzidas doutras Bíblias não pode ser vista como totalmente fiável. 
Com o surgimento de novas igrejas e novas abordagens na evangelização, o papel do padre ou do pastor tem vindo a ser questionado por causa das divergências de abordagem não somente entre diferentes igrejas mas também entre diferentes evangelizadores até pelas contradições ou incoerências encontradas na Sagrada Escritura. E pela esta razão que nos propusemos a reflectir sobre a problemática da interpretação da Bíblia.
Uma vez que a Bíblia é uma colecção de muitos livros que para o estudo presente concentraremos em dois livro; um do Antigo Testamento, Génesis e outro no Novo Testamento, O Evangelho Segundo São Lucas. 
2. Conceptualização
Alguns autores definem tradução como o processo de escrever numa outra língua o que esta escrito numa determinada língua e interpretação como o processo de falar numa outra língua o que alguém fala numa determinada língua. Em outras palavras refere-se a tradução quando se fala de textos escritos e a interpretação quando do fala de textos orais. “Em contextos profissionais específicos, é estabelecida uma diferença entre as pessoas que trabalham com textos orais ou língua de sinais, designados interpretes e os que trabalham com textos escritos designados tradutores”
 Crystal . D (2010: 354)

Para o contexto deste estudo, usar-se-ão as definições segundo o dicionário Oxford Advanced Learners edição 8 que define a interpretação como uma maneira particular de entender ou explicar o que foi dito ou escrito e por sua vez e a tradução e o processo de mudar algo que esta escrito ou dito numa outra língua. 
Consideraremos que não pode existir uma tradução fiável se não primeiro existir uma interpretação precisa do texto a ser traduzido pelo tradutor, querendo assim dizer que o tradutor tem a função de primeiro entender o texto a ser traduzido e depois por em suas palavras o conteúdo do texto, “uma tradução e uma maneira de dizer a verdade. Não a única, mas uma maneira.” Ngoenha. S (2000: 146).
Ngoenha (2000) sugere que o acto de tradução começa pelo processo de interpretação do conteúdo do texto e culmina com a tradução do mesmo. E neste contexto que o estudo vai reflectir sobre o processo de tradução, não como uma tradução literária mas como uma tradução do conteúdo. 
Uma vez que nos propomos ao estudo da problemática da tradução da Bíblia, para o contexto do nosso estudo recorrermo-nos a definição da Bíblia segundo o Grande Dicionário de Cândido de Figueiredo que define a Bíblia como a Sagrada Escritura constituída pelos livros sagrados do antigo e novo testamento. A Bíblia é aqui definida como um conjunto de livros escritos por diferentes autores com filosofias diferentes. A expressão Sagrada Escritura é neste estudo usada para se referir a Bíblia.
Neste estudo usaremos o termo hermenêutico e segundo o Portal de Filosofia na Wikipedia “hermenêutica é um ramo da filosofia e estuda a teoria da interpretação, que pode referir-se tanto à arte da interpretação, ou a teoria e treino de interpretação.”

3. O Contexto da Escrita Bíblica
A contextualização de um texto é um elemento crucial no processo da compreensão, interpretação e tradução do mesmo visto que uma mensagem é melhor entendida quando contextualizada. O contexto em que os autores escrevem ou dizem algo contribui bastante para o significado da mensagem que se pretende passar. Por exemplo a palavra crédito pode ser usada num contexto bancário para significar empréstimo, no contexto educacional para significar horas de estudo e no contexto comunicativo para significar recarga para telemóvel. O contexto histórico e sociocultural em que os autores escrevem ou dizem algo também contribui para o significado da mensagem transmitida. Na África do Sul, por exemplo, no tempo do Apartheid a palavra negro tenha um significado pejorativo. Em Moçambique, durante a guerra entre FRELIMO e RENAMO o termo “bandidos armados” era usado para se referir se a RENAMO mas hoje o termo bandido armado já não pode ser usado para designar a RENAMO. 
Os livros da Sagrada Escritura foram escritos em contextos diferentes que para a sua interpretação e tradução devem ser tomados em consideração. Para uma tradução mais precisa dos textos Bíblicos os tradutores devem estar familiarizados com o contexto histórico e sociocultural em que a Bíblia foi escrita. “A tradução exige do tradutor um grande conhecimento da cultura, da linguagem e da simbologia da língua para a qual a tradução é feita.”Ngoenha. S (2000: 138)

A tradução das Sagradas Escrituras torna-se difícil porque estas foram escritas num passado muito remoto e não existe muita informação registada acerca do contexto histórico e socio cultural em que elas foram escritas. Segundo a Bíblia Africana, na sua parte introdutória, o livro que chamamos Bíblia e composto por muitos livros separados. Estes foram escritos num período longo que durou volta de dois séculos. 
Esta diversidade do contexto histórico em que a Bíblia foi escrita, a falta de informação suficiente sobre este período assim como o passado remoto do contexto da escrita das Sagradas Escritura fazem deste um contexto muito complexo para ser interpretado e traduzido. 

4. Interpretação e Tradução de Simbolismos
Na escrita autores usam símbolos convencionalmente conhecidos pelos leitores alvos para transmitirem a informação. O uso destes símbolos não somente embelezam o texto mas também enriquecem a componente conteudista do texto. Quando um autor usa figuras de estilo, por exemplo tem dois objectivos em mente, primeiro embelezar o texto e depois enriquecer a mensagem do texto.
Diferentes autores da Sagrada Escritura usaram simbolismos dentro do contexto histórico, sociocultural e até filosófico na sua escrita. A interpretação e tradução destes simbolismos exigem o conhecimento linguístico assim como sociolinguístico do seu uso em ambas línguas. O tradutor deve ser capaz de interpretar o uso destes simbolismos a nível semântico e sociolinguístico antes de traduzi-lo para outra língua. Em outras palavras, a tradução de um texto exige a sua interpretação e compreensão. “A hermenêutica tendeu a identificar a interpretação com a categoria de compreensão e a definir a compreensão como o reconhecimento da intenção de um autor do ponto de vista dos endereçados primitivos, na situação original do discurso.” Ricoeur. P (2009:38) 

Segundo a citação acima, o processo de tradução passa necessariamente pela capacidade de interpretar o objectivo da escolha e uso de diferentes terminologias e simbolismos no texto original. A capacidade linguística não seria suficiente para uma boa tradução, é necessário considerar a capacidade sociolinguística no processo da tradução. O uso de um determinado simbolismo pode produzir diferentes impactos em sociedades diferentes.
Por exemplo, o nome Éden do jardim do Éden segundo os comentários da Bíblia Africana, em Hebraico significa felicidade, então jardim de Éden significaria jardim da felicidade não necessariamente um jardim geograficamente localizado. Esta informação ficou totalmente perdida no processo da tradução da Bíblia do Hebraico para o Português e sugerindo aos leitores da Bíblia em Português que o Éden é um lugar geograficamente localizável. 
Na interpretação feita neste estudo, o autor do livro do Génesis poderia ter usado o simbolismo jardim do Éden não necessariamente para se referir a um espaço geograficamente localizável mas para afirmar que Deus criou o Homem e os pôs num mundo de felicidade. (Gen 2: 8)

Ainda no livro de Génesis o autor usa a palavra sete, quando diz que Deus criou o mundo em sete dias Gen 2: 2. Segundo alguns analistas Bíblicos o número sete em Grego significa perfeição. Sendo verdade, o autor poderia querer dizer que Deus criou o mundo em perfeição. A pergunta que se pode fazer na luz da interpretação da criação do mundo em sete dias seria, “sendo Deus todo-poderoso, precisaria Ele de sete dias para criar o mundo?” 
Os dois exemplos mostram que o significado de mensagens fica perdido no processo de tradução quando aspectos sociolinguísticos não são considerados na interpretação, compreensão e tradução de textos. 
5. Aspectos Socioculturais Na Tradução e Na Evangelização

A língua de um povo é influenciada pela sua cultura a nível pragmático assim como a nível sociolinguístico. Determinadas expressões podem ter eco numa língua, mas quando traduzidas para outras línguas perdem totalmente a seu valor semântico. Para além disso, algumas expressões usadas numa língua podem não ter aplicação ou enquadramento noutras línguas. A titulo de exemplo, a palavra “lobolo”, uma palavra que expressa um aspecto cultural de alguns povos africanos não tem aplicação em sociedades e línguas europeias onde não existe esta prática ou por outra pode ser conotada como uma palavra pejorativa em sociedades cuja prática é associada com um sentido pejorativo. 
Este tipo de expressões podem influenciar na tradução de um texto de uma língua para a outra podendo contribuir para a distorção da mensagem original. No contexto do nosso estudo, a presença destas expressões nos textos da Sagrada Escritura podem afectar o processo de evangelização. 
Segundo Ngoenha (2000) o termo neve e branco no salmo 51 podem ser problemáticos no processo de tradução para o tsonga uma vez que não existe o conceito neve em Moçambique e o termo branco que é associado a pureza poderá trazer uma conotação negativa no sentido de atribuir-se a pureza a raça branca e o pecado a raça negra. No processo de evangelização estes conceitos poderão sugerir sentimentos de alienação da raça negra e favoritismo ou até supremacia da raça branca. 

O conceito circuncisão no livro de Génesis (Gen 17: 11
) e no livro de Galatas (Gal 5:6
) poderá ser problemática na sua tradução para outras línguas não necessariamente pela dificuldade de se encontrar um termo para traduzir mas sim pela conotação que este ensinamento pode trazer. 
Os Ngunis no tempo do Ngungunhane por exemplo, estavam contra a prática da circuncisão, segundo eles um homem não pode enterrar parte do seu corpo antes de morrer. A mensagem das Sagradas Escrituras no livro de Génesis não encontraria enquadramento entre os Ngunis mais tradicionais do Império de Gaza. 
Os kikuyos, uma tribo Queniana, contrariamente aos Ngunis, tem princípios muito fortes sobre a prática da circuncisão, para eles todo o homem deve ser circuncidado. Para estes, a mensagem de Gal 5:6 não teria enquadramento. 
A interpretação e tradução deste termo nestas duas passagens contraditórias poderá ser muito problemática no processo de evangelização visto que este principio e interpretado de maneiras diferentes nas sociedades. A tradução literária destas passagens poderá resultar na distorção do ensinamento propositado. 

6. Uso Incorrecto da Pontuação

O uso incorrecto da pontuação na escrita pode distorcer a significado da mensagem. Um dos grandes problemas na tradução da Bíblia é o uso da pontuação. Alguns sinais foram mal usados na tradução Bíblica resultando na distorção do significado da mensagem. Este problema deve-se a duas possíveis causas. 

A estrutura da pontuação de uma língua pode não ser necessariamente aplicável numa outra língua. Por exemplo, as línguas latinas tem frases longas enquanto que o Inglês, por exemplo, não tem frases longas dai que quando se traduz de uma língua para outra deve-se ajustar a pontuação.

Segundo S. Agostinho et al (1984) os sinais de pontuação existentes na Bíblia não foram extraídos das Escrituras originais Hebraicas ou Gregas mas sim foram adicionados numa fase posterior visto que os antigos escritores não usavam sinais de pontuação nos textos. Podemos encontrar em diferentes Bíblias diferentes pontuações no mesmo versículo. Por exemplo vejamos o Lucas 23:43 em três línguas diferentes; na Bíblia Devocional de Estudo em Português e o mesmo versículo na Bíblia Africana em Inglês e na Bíblia francesa Nouveau Testament et Psaumes
“E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso -Português.
“He replied to him, Amen, I say to you, today you will be with me in Paradise”
- Ingles.
“Jésus lui répondit: en vérité, je te le dis, aujourd’hui, tu seras avec moi dans le paradis”
-Frances. 
Constatamos que nas três versões os sinais de pontuação não foram usados no mesmo lugar. Na versão em Português por exemplo não foi usada nenhuma vírgula, no entanto na versão Inglesa o tradutor põe uma vírgula antes da palavra today que significa hoje e na versão francesa o tradutor põe a vírgula antes e depois da palavra aujourd’hui que significa hoje.

Na versão Portuguesa o autor mostra claramente que Jesus prometeu estar no Paraíso com o ladrão no dia em que foram crucificados, o dia da ida ao paraíso está claro que e o hoje, o dia da morte de Jesus. Segundo as escrituras isto estaria errado porque Jesus só vai ao paraíso no terceiro dia depois da sua morte dai que pode se considerar que houve um erro de tradução pelo uso incorrecto dos sinais de pontuação. O mesmo erro ou distorção da mensagem de Jesus ao ladrão está expresso na versão inglesa. Na versão francesa não esta claro quando é que Jesus estaria no Paraíso com o ladrão mas sim que um dia lá estariam. Esta versão parece a mais lógica segundo as Sagradas Escrituras que mostram que Jesus só foi ao Paraíso no terceiro dia e que não podia Jesus prometer estar no paraíso no dia da sua morte, mas sim diz que te prometo hoje um dia estarmos juntos no paraíso.  
7. Recomendações

Depois desta reflexão sobre a problemática da tradução das Sagradas Escrituras no processo de evangelização recomenda-se que:

· A tradução de uma Bíblia deve ser feita por uma equipe de pessoas de áreas diferentes a partir de linguistas dos textos originais assim como da língua para a qual se pretende traduzir, teólogos e antropólogos;

· As traduções devem ser feitas na base do ensinamento que cada texto pretende passar e não uma tradução literária;

· A interpretação dos textos da Sagrada Escritura não deve ser feita a luz dos objectivos do autor e do contexto histórico e sociocultural em que foi escrito;
· A interpretação e tradução da Bíblia deve ser sempre feita a partir dos textos originais em Hebraico, Grego e Latim não se deve traduzir uma Bíblia dum outra Bíblia também traduzida e que;
· Estudos sejam feitos sobre a fiabilidade das mensagens nas Sagradas Escrituras e que as devidas correcções sejam feitas. 

8. Conclusão
No processo da escrita factores sociolinguísticos, históricos e contextuais são tomados em consideração no sentido que todo o texto é escrito num determinado contexto e com um determinado objectivo a ser transmitido dai que para uma interpretação e tradução eficiente devem-se tomar em consideração todos estes aspectos para que a mensagem do texto original não se perca.
O processo de interpretação e tradução de textos da Sagrada Escritura influenciam o processo da evangelização visto que a escolha de determinados termos poderá concorrer para a distorção da mensagem original e o objectivo do ensinamento. Existem termos que quando traduzidos não encontram enquadramento noutra língua ou seja já não tem o mesmo impacto que tinham no texto original. Para que a interpretação e a tradução sejam mais produtiva deve se traduzir as ideias da mensagem e não as palavras do texto. 
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� In specific Professional contexts, however, a distinction is drawn between people who work with the spoken or signed language (interpreters), and those who work with the written language (translators)


� O macho com prepúcio, cuja carne do prepúcio não estiver circuncidada, aquela alma será extirpada dos seus povos; quebrantou o meu concerto. 


� Porque em Jesus Cristo nem a circuncisão nem a circuncisão tem virtudes alguma, mas sim, a fé que opera por caridade


� Ámen, eu te digo, hoje estarás comigo no Paraíso


� Jesus lhe respondeu, em verdade te digo hoje, tu estarás comigo no Paraiso





